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RESUMO 

A bovinocultura de corte vem crescendo e se intensificando cada vez mais, 

ganhando o mercado da proteína animal. Um dos pontos críticos da produção de carne 

bovina é a reprodução uma vez que essa está ligada essencialmente ao produto final que 

é o bezerro. O objetivo com esse trabalho foi avaliar a incidência de perda de gestação 

em fêmeas Nelore do rebanho da Fazenda Capim Branco da Universidade Federal de 

Uberlândia, localizada no município de Uberlândia, no estado de Minas Gerais. Foram 

utilizadas 96 fêmeas da raça Nelore que foram inseminadas artificialmente seguindo um 

protocolo de sincronização da ovulação baseado em progesterona e estrógeno, durante as 

estações de monta 2021/2022. O diagnóstico de gestação foi realizado por exame de 

ultrassom de 28 a 32 dias após a IATF e confirmado após os 45 dias. Foi considerado 

perda embrionária quando a vaca se encontrava gestante no primeiro exame e vazia no 

exame de confirmação. As fêmeas foram separadas por categoria entre multíparas, 

primíparas, novilhas e novilhas precoce. Foi observado taxa de prenhez por inseminação 

artificial em tempo fixo de 53% para multíparas, 36,67% para primíparas, em novilhas de 

38,23% e de novilhas precoce de 44%. Também foi observado taxa de perda de gestação 

de 11,53, 0, 0 e 18,18% para as respectivas categorias. Conclui-se que fazenda analisada 

apresenta boa qualidade nos manejos sanitários, nutricionais e reprodutivos, pois as taxas 

de prenhez e perda de gestação estão dentro do esperado. Além disso, foi observado que 

as taxas de perda de gestação em multíparas e novilhas precoces são maiores, sendo 

possivelmente relacionadas à alterações da qualidade do ovócito e trato reprodutivo 

dessas categorias. 

 

Palavras chave: Eficiência reprodutiva; Perda fetal; Aborto. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

Beef cattle farming has been growing and intensifying more and more, winning 

the animal protein market. One of the critical points of beef production is reproduction, 

since this is essentially linked to the final product, which is the calf. The objective of this 

work was to evaluate the incidence of pregnancy loss in Nellore females from the Capim 

Branco Farm at the Federal University of Uberlândia, located in the municipality of 

Uberlândia, in the state of Minas Gerais. Ninety-six Nellore females were artificially 

inseminated following an ovulation synchronization protocol based on progesterone and 

estrogen during the 2021/2022 breeding seasons. Pregnancy diagnosis was performed by 

ultrasound examination 28 to 32 days after TAI and confirmed after 45 days. Embryo loss 

was considered when the cow was pregnant in the first exam and empty in the 

confirmation exam. Females were separated by category into multiparous, primiparous, 

heifers and precocious heifers. Pregnancy rate by fixed-time artificial insemination was 

53% for multiparous, 36.67% for primiparous, 38.23% in heifers and 44% in early heifers. 

Pregnancy loss rates of 11.53, 0, 0 and 18.18% were also observed for the respective 

categories. It is concluded that the analyzed farm has good quality in terms of sanitary, 

nutritional and reproductive management, as the pregnancy and pregnancy loss rates are 

within the expected range. Furthermore, it was observed that the rates of pregnancy loss 

in multiparous and precocious heifers are higher, possibly being related to changes in the 

quality of the oocyte and reproductive tract of these categories. 

Key words: Reproductive efficiency; Fetal loss; Abortion. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

SUMÁRIO 

INTRODUÇÃO.............................................................................................................10 

REVISÃO DE LITERATURA.....................................................................................12 

 1 Perda de Gestação.............................................................................................12 

 2 Causas infecciosas............................................................................................12 

 2.1 Rinotraqueíte Infecciosa Bovina...................................................................12 

 2.2 Diarreia Viral Bovina.....................................................................................14 

 2.3 Leptospirose...................................................................................................15 

 3 Causas não infecciosas......................................................................................15 

 3.1 Escore de condição corporal..........................................................................16 

 3.2 Qualidade do sêmen.......................................................................................16 

 3.3 Falhas de manejo...........................................................................................17 

MATERIAL E MÉTODOS..........................................................................................18 

RESULTADOS E DISCUSSÃO...................................................................................19 

CONCLUSÃO................................................................................................................21 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS........................................................................22 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

10 

 

INTRODUÇÃO 

A bovinocultura de corte no Brasil passou por diversas mudanças uma vez que a 

produção, em meados dos anos 80, era extensiva, com o passar do tempo, tornou-se 

intensiva, visto que a rentabilidade e a competição com as outras fontes de proteína animal 

começaram a exigir muito mais do produtor rural. A fazenda que era refúgio para o final 

de semana, no cenário atual, deve ser vista como empresa e deve ser administrada de 

maneira rigorosa para demonstrar bons resultados tanto financeiros como zootécnicos 

(Oliveira, et al., 2006). 

Na produção de bovinos de corte existe quatro pilares que são essenciais para a 

sustentabilidade dos sistemas de produção, sendo eles: melhoramento genético, a 

sanidade do rebanho, a nutrição e a reprodução, sendo este último o de maior importância 

uma vez que ele está ligado diretamente ao produto final dessa produção que é o bezerro 

(Castro, et al., 2018). 

Segundo Vanroose, et al. (2000), perdas na fase pré-natal são as mais importantes 

causas de perdas reprodutivas em animais e tem um impacto substancial econômico na 

produção animal. A maioria dessas perdas ocorrem durante o período embrionário da 

gestação.  

A taxa de perda gestacional atinge um pico durante o desenvolvimento 

embrionário, diminuindo após 45 dias conforme a gestação progride e a placentação 

completa ocorre. A mortalidade embrionária precoce é quando ocorre antes dos 28 dias 

de gestação, após esse período já é considerada uma morte embrionária tardia (Lima, et 

al., 2022). De acordo com Reese et al. (2020), em bovinos de corte, vacas com maior 

composição genética de Bos indicus apresentam uma maior perda gestacional durante o 

início do desenvolvimento embrionário se comparado a vacas Bos taurus. 

As perdas gestacionais podem ser atribuídas a causas infecciosas e não 

infecciosas. Segundo Jemal e Lemma (2015), as vacas falham em conceber devido a 

vários fatores, como a condição corporal, saúde reprodutiva no pós-parto, qualidade do 

sêmen, falhas de manejo entre outros fatores, sendo estes, considerados fatores de causas 

não infecciosas. Porém, Speckhart et al. (2018), afirmam que a gestão de prevenção de 

doenças de causa infecciosa da gestação como rinotraqueíte infecciosa bovina (IBR), 

diarreia viral bovina (BVDV) e leptospirose reduzem as perdas gestacionais. Vacas que 

tiveram perdas gestacionais são cinco vezes mais propensas a abortar mais tarde do que 

as vacas que nunca abortaram (El-Tarabany, 2015). 
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Como mencionado anteriormente a perda gestacional é multifatorial e causa muito 

prejuízo a produção de bovinos de corte, por isso se faz necessário estudar sua incidência 

e causas. Uma vez que são escassos os números de trabalhos voltados para as perdas 

gestacionais em bovinos de corte, todavia, existe um vasto número de trabalhos 

publicados sobre a perda gestacional na bovinocultura leiteira. 

Objetivou-se com o presente trabalho avaliar a incidência das perdas gestacionais 

precoces e tardias no rebanho Nelore da Fazenda Capim Branco da Universidade Federal 

de Uberlândia, na estação de monta com início em 2021 e término em 2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

12 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

1. Perda de gestação 

Segundo o Committee on Bovine Reproductive Nomenclature (1972), devemos 

considerar que o período embrionário se inicia da concepção até aproximadamente 42 

dias de gestação e que o período fetal se estende até o nascimento do bezerro. Sendo 

assim, podemos considerar as perdas gestacionais, antes do dia 24 como perdas 

embrionárias precoce, após o 24º até o 42º dia como perda embrionária tardia e após o 

42º dia, como perda fetal. A maioria das perdas embrionárias acontecem durante o 

período inicial da gestação. Esse período corresponde desde a fertilização até a conclusão 

da fase de diferenciação (Vanroose, et al., 2000). 

Poucos estudos avaliaram mortalidade embrionária tardia/fetal precoce em 

bovinos de corte, esses poucos estudos mostraram uma abaixa incidência (<10%) de 

perda, já em novilhas e vacas receptoras de embriões produzidos in vitro a incidência de 

perda embrionária entre 30 a 60 dias foi em torno de 15% (Sartori, 2004; Reis, et al., 

2004). 

Em bovinos as perdas fetais tardias são menos expressivas do que as perdas 

embrionárias, sendo a causa da perda fetal muitas das vezes tida como causa 

indeterminada. São vários os fatores que influenciam diretamente ou indiretamente na 

sobrevivência embrionária/fetal em bovinos (Aono, 2012). Segundo Vanroose, et al. 

(2000), há um número reduzido de artigos que atribuem aos agentes infecciosos, fatores 

ambientais e fatores iatrogênicos as perdas embrionárias e fetais. 

 

2. Causas infecciosas 

Causas infecciosas de perdas gestacionais são consideradas multietiológicas e 

podem ser classificadas como causas primárias e causas secundárias. As causas primárias 

de problemas reprodutivos ocorrem de forma epidêmica ou endêmica. A introdução de 

um microrganismo em um rebanho livre determina uma forma epidêmica, e a existência 

de um microrganismo em um rebanho infectado mostra uma forma endêmica. Já as causas 

secundárias são esporádicas, podendo assim, ocorrer após qualquer infecção sistêmica 

que determine manifestação clínica geral e hipertemia, seguida de morte do embrião 

(Junqueira; Alfieri, 2006). 

 

2.1 Rinotraqueíte infecciosa bovina (IBR) 
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O vírus da Rinotraqueíte infecciosa bovina é denominado Herpesvírus Bovino tipo 

1 (BHV-1), pertencendo a família Herpesviridae, gênero Varicocellovirus e subfamília 

Alphaherpesvirinae (Porterfield, 1989). O BHV-1 é um importante patógeno que está 

disseminado no mundo inteiro, sendo considerado de forma enzoótica no Brasil, uma vez 

que foi encontrado evidências de infecção em todos os lugares pesquisados (Ackermann, 

et al., 2006; Wizigmann, et al., 1972). Esse vírus está associado a síndromes como a 

rinotraqueíte, vulvovaginite, balanopostite, conjuntivite e abortos (Weiblen, 1992). 

A principal fonte de infecção do BHV-1 a espécie bovina é por contato direto com 

as secreções respiratórias, oculares, genitais e com o sêmen de animais infectados (Aono, 

2012). A transmissão pode ocorrer pela via direta, que é por meio do contato direto com 

aerossóis de animais infectados e pela forma indireta que ocorre por fômites, inseminação 

artificial e transferência de embrião (Mars, et al., 2000; Bielanski; Dubuc, 1994). 

Alguns estudos relatam que vacas submetidas à inseminação artificial com sêmen 

já contaminado apresenta infertilidade, ciclos estrais mais curtos, redução da qualidade 

de embriões e endometrite. Esses mesmos estudos indicam que a infecção por BHV-1 

pode causar danos diretamente no útero, ovários e oviduto, levando a hemorragia do 

oviduto, diminuindo a produção de progesterona (P4) pelo corpo lúteo, podendo levar a 

infertilidade, morte embrionária, abortos no terceiro trimestre e nascimento de bezerros 

fracos (Miller; Van Der Maaten, 1984; Miller; Van Der Maaten, 1986; Miller, 1991; 

Vanroose, et al., 2000). 

O uso de testes sorológicos periódicos, descarte de animais positivos e testagem 

de reprodutores que serão introduzidos no rebanho, são medidas de biossegurança 

essenciais em rebanhos com baixo risco de infecção, com sorologia negativa e sem 

histórico clínico, para evitar a introdução desse vírus no rebanho (Flores; Weiblen, 2016). 

As vacinas são formuladas em associação com outros antígenos e em sua grande 

maioria são comercializadas na forma inativada, algumas atenuadas termossensíveis 

também são comercializadas no Brasil (MAPA, 2019). A partir de 2019, iniciou a 

comercialização de uma vacina viva, exclusiva para BHV, que é duplamente deletada nos 

genes que codificam a proteína de superfície gE e a enzima timidina kinase (tk) (Hipra, 

2019). 

Vacinas com o vírus vivo modificado induzem à uma rápida e duradoura resposta 

imunológica, permitindo assim, um menor número de aplicações com doses menores, no 

entanto, é possível a instauração de uma infecção latente pelo vírus vacinal, podendo 
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acarretar em aborto, para isso, devemos ter prudência no seu uso (Tizard, 2008; Flores; 

Weiblen, 2016). 

 

2.2 Diarreia viral bovina (BVD) 

O vírus da diarreia viral bovina (BVDV) pertence à família Flaviviridae e ao 

gênero Pestivirus (Francki, et al., 1991). Segundo Dias e Samara, (2003), esse vírus 

compromete o desempenho reprodutivo e produtivo dos animais, gerando assim, perdas 

que muitas vezes são atribuídas a diferentes infecções. 

Logo após a infecção, o vírus promove um quadro de doença clínica ou 

assintomática, onde afeta os sistemas respiratórios, reprodutivo, imune e digestivo, por 

vezes sendo fatal, sendo assim, pode-se inferir que essa enfermidade apresenta grande 

importância econômica mundial (Bitsch; Ronsholt, 1995; Bolin; Ridpath, 1996; Houe, 

1995). 

Por apresentar uma única fita de RNA, o BVDV é um vírus que apresenta altas 

taxas de mutação, levando assim a heterogeneidade, ajudando o vírus a se adaptar e a 

evitar o sistema imunológico do hospedeiro, causando problemas para diagnostica-lo 

(Ridpath, 2003). Segundo Deregt, (2005), desde quando surgiu, em 1946, até os dias 

atuais, o BVDV é considerado, dentre aqueles vírus que infectam bovinos, o vírus que 

apresenta a patogenia mais complexa. 

Os bovinos são infectados de duas formas, por infecção vertical (transplacentária) 

e horizontal, dependendo do momento pode haver morte embrionária/fetal, mumificação, 

nascimento de animais persistentemente infectados (PI) ou natimorto (Casaro, et al., 

1971; Larsson, 1994; Pence, 2011). 

Os casos de aborto são mais comuns durante o primeiro trimestre da gestação, mas 

podem ocorrer a qualquer momento após a infecção, observando morte do feto de 10 a 

27 dias após a infecção, e expulsão do feto aos 50 dias após a infecção (Roeder, et al., 

1986; Sprecher, et al., 1991). 

Para controlarmos a BVD, podemos eliminar os animais PI, além de realizar a 

vacinação do rebanho, protegendo assim o rebanho da doença clínica e principalmente 

impedindo a transmissão transplacentária (Pituco, 2016). As vacinas inativadas são 

formuladas com uma ou mais cepas do vírus, induzindo assim, a níveis moderados de 

anticorpos, necessitando de várias aplicações, além de reforços anuais (Lima, et al., 

2005). Downey-slinker et al. (2016), realizaram um estudo onde observaram que o grupo 
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tratado com vacina viva modificada induziu a maiores títulos de anticorpos se comparado 

ao grupo de tratamento com vacina inativada. 

De acordo com o Mapa (2019), a maioria das vacinas para BVD disponíveis são 

inativadas, no entanto, em 2019 houve o lançamento de uma vacina viva, monovalente, 

com tecnologia L2D (Live Double Deleted – Viva Duplamente Deletada). Essa começou 

a ser comercializada em março de 2019, podendo ser aplicada a partir do terceiro mês de 

idade e não requer reforço, ainda segundo o fabricante, essa vacina confere proteção por 

até 12 meses, podendo ser utilizada em animais independente do status reprodutivo, com 

exceção dos touros reprodutores (Boehringer Ingelheim Saúde Animal, 2019). 

 

2.3 Leptospirose 

A leptospirose (Leptospira ssp.) é considerada uma zoonose e afeta várias espécies 

de animais domésticos e silvestres, que podem se comportar como portadores ou 

reservatórios, sendo que sua transmissão se dá por contato direto com a urina, sangue ou 

tecidos de animais infectados, ou de modo indireto pela água e ou por alimentos 

contaminados, além disso, animais em lactação podem eliminar leptospiras no leite na 

fase aguda da doença (Brasil, 1995). 

De acordo com Rezende (2016), aumento do número de serviços por concepção, 

intervalo de parto prolongado, infertilidade, descendentes fraco, natimortos, abortos, 

anorexia, febre alta, icterícia, depressão, uremia e hemoglobinúria são os principais 

sintomas. 

Se tratando de medidas preventivas relacionadas ao manejo, a vacinação se torna 

a mais importante, pois pode proporcionar uma imunidade humoral aos animais, 

protegendo esses da manifestação dos sinais clínicos da leptospirose, impedindo assim 

que a enfermidade seja transmitida entre os animais e entre os seres humanos (Arduino, 

et al., 2009). 

As vacinas disponíveis no Brasil, em geral, são de culturas de Leptospira spp., 

inativadas acrescidas de adjuvantes, ou preparadas da membrana externa de Leptospira 

spp. patogênicas, sendo essas associadas a outras doenças como IBR e BVDV (Langoni, 

et al., 1999; Nardi Júnior, et al., 2006; Aono, 2012).  

 

3. Causas não infecciosas 

 A eficiência reprodutiva pode ser baixa graças a fatores não infecciosos como 

falhas de manejo, escore de condição corporal, estado nutricional, saúde reprodutiva, 
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qualidade de sêmen entre outros. O diagnóstico das causas não infecciosas fundamenta-

se principalmente nos resultados negativos de exames realizados, na ausência de 

alterações macro e microscópicas sugestivas de agentes e nos dados clínicos como 

estresse materno anterior ao aborto e gestação gemelar (Jemal, H., Lemma, A., 2015; 

Antoniassi, et al., 2013). 

 

3.1 Escore de condição corporal 

O escore de condição corporal (ECC) é uma ferramenta, que foi adotada na 

bovinocultura de corte, vinda e adaptada da bovinocultura leiteira, se tornando um 

instrumento essencial para avaliar as fêmeas que vão entrar na estação de monta, e corrigir 

possíveis erros de manejo (Wettemann, 1994). A escala de observação de escore de 

condição corporal em bovinos de corte é mais detalhada, indo de 1 para vacas debilitadas 

até 9 para vacas extremamente gordas (Dias, 1991). 

Pesquisas relatam que o escore de condição corporal está relacionado à vários 

aspectos críticos da reprodução, como por exemplo, taxa de concepção, dias até o estro, 

intervalo entre partos e produção de leite, com isso, vacas que se apresentam muito 

magras (ECC <4) além de ser reprodutivamente ineficientes, são mais suscetíveis a 

problemas de saúde (Eversole, et al., 2009). 

 

3.2 Qualidade do sêmen 

A qualidade do sêmen apresenta uma relação forte com a fertilidade, sendo assim 

de grande preocupação para a produção animal. Testes de qualidade devem ser utilizados 

rotineiramente para demonstrar a aceitabilidade do sêmen processado para a produção 

animal (Hammestedt, et al., 1990).  

Segundo Silva, et al. (2002), um sêmen de qualidade é o rápido retorno do capital 

investido na criação de um bom reprodutor, ainda mais se, esse sêmen vai ser destinado 

a inseminação artificial, onde o reprodutor apresenta outras características de interesse, 

determinando assim, seu intenso uso no rebanho. 

O exame andrológico é de suma importância para a avaliação do sêmen, uma vez 

que vai analisar a concentração, motilidade e morfologia da população de 

espermatozoides, e como complementação do exame andrológico, os testes funcionais 

também são importantes, uma vez que são constituídos da reação acrossômica induzida e 

integridade do acrossôma e cromatina, os quais vão identificar a funcionalidade dos 

testículos para produção qualitativa do sêmen (Silva, 1998; Unanian, 2000). 
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3.3 Falhas de manejo 

Na produção de carne bovina, é importante se concentrar em técnicas de manejo 

para a redução de puberdade, partos e efeito do macho. Isso pode ser alcançado com a 

eliminação de vacas com problemas reprodutivos, estabelecimento de idade ou peso para 

reprodução, escolha da época certa para produção e venda, avaliação dos reprodutores, e 

contagem de bezerros (Campos, et al. 2005).   
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na fazenda Capim Branco da Universidade Federal 

de Uberlândia, localizada no município de Uberlândia, no Estado de Minas Gerais, com 

a altitude média de 865 metros, latitude sul 18º53’22” e longitude oeste 48º20’27”, com 

temperatura média anual de 22,3ºC e pluviosidade média anual de 1.342 mm 

(CLIMATE). 

Foram utilizadas para este experimento 96 fêmeas (sendo 48 vacas e 48 novilhas), 

da raça Nelore, que foram inseminadas artificialmente, com sêmen de touros diferentes, 

seguindo um protocolo de sincronização da ovulação baseado em progesterona e 

estrógeno, durante as estações de monta dos anos de 2021/2022.  

O protocolo foi realizado da seguinte maneira: no dia zero foi feita a 

ultrassonografia das fêmeas e aplicação do dispositivo de progesterona juntamente da 

aplicação de 2 mL de sincronizador de desenvolvimento folicular (FertilCare 

sincronização). Após 9 dias, pela manhã, foi feita a retirada dos dispositivos e aplicação 

de 2 mL do indutor luteolítico (Ciosin), 1 mL do indutor de ovulação (FertilCare 

ovulação) e 1,5 mL de gonadotrofina sérica equina eCG (Folligon). No dia 11, também 

pela manhã, foi realizada a inseminação artificial em tempo fixo. 

As inseminações artificiais foram realizadas por dois profissionais treinados, além 

do mais, as doses utilizadas foram provenientes de centrais já estabilizadas e reconhecidas 

no mercado pela qualidade e procedência dos seus produtos. O diagnóstico de gestação 

foi realizado por exame de ultrassom de 28 a 32 dias após a IATF e confirmado após os 

45 dias. Foi considerado perda embrionária quando a vaca se encontrou gestante no 

primeiro exame e vazia no exame de confirmação. 

Foi feita análise descritiva dos dados de concepção por IATF, perda de gestação 

e porcentagem de vacas gestantes no início da estação de parição subsequente incluindo 

do modelo os efeitos de categoria animal (multíparas, primíparas, novilhas e novilhas 

precoces com idade de até 14 meses). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram analisadas 163 inseminações nas fêmeas Nelore do rebanho estudado, 

sendo 49 inseminações em vacas multíparas, 30 em primíparas, 34 em novilhas e 50 em 

novilhas precoces conforme tabela abaixo. 

 

Tabela 1. Número de vacas, taxa de prenhez por IATF, taxa de perda de gestação e vacas 

gestantes no início da estação de parição por categoria animal. 

Categoria (NT) 
Prenhez por  

IATF (P/NIATF) 

Taxa de perda de 

gestação (Per/NP) 

Vacas Gestantes no Início 

da Estação de Parição 

(P/NT) 

Vacas Multíparas (31) 53,06% (26/49) 11,53% (3/26) 74,19% (23/31) 

Vacas Primíparas (17) 36,67% (11/30) 0,00% (0/11) 64,71% (11/17) 

Novilhas (22) 38,23% (13/34) 0,00% (0/13) 59,09% (13/22) 

Novilhas Precoces (26) 44,00% (22/50) 18,18% (4/22) 69,23% (18/26) 

Sendo NT = número total de animais, P/NIATF = número de animais prenhas por número de inseminações, Per/NP = 

número de vacas que perderam por número de animais prenhas, P/NT = número total de gestantes por número total de 

animais. 

As taxas de prenhezes encontradas no presente estudo foram semelhantes às 

reportadas por Santos et al. (2016), em seu estudo realizado com fêmeas Nelore puro de 

origem, já Marques et al. (2022) encontraram taxa de prenhez maior, o que pode ser 

explicado pela questão racial, uma vez que utilizaram animais de cruzamento de Nelore 

com Angus. 

De acordo com os dados do Instituto Nacional de Meteorologia (2022), durante o 

período da estação de monta desse estudo, a temperatura média foi abaixo de 27ºC, a qual 

é estabelecida como uma temperatura ideal, ou seja, dentro da zona de conforto térmico 

para bovinos de raças zebuínas (Perreira, 2005), contribuindo para a baixa taxa de perda 

de gestação encontrada. 

Outro ponto a ser destacado é que os animais avaliados pertencem a um rebanho 

fechado, pois não ocorrem introdução de animais no mesmo. Essas observações se fazem 
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importantes para lembrar que, uma das causas mais comuns para perda de gestação e 

queda na taxa de concepção é a introdução, ou o contato de animais saudáveis com 

animais que estão infectados. 

Experimentos realizados por Diniz et al. (2021) e por Couto (2018), mostraram 

perdas gestacionais muito semelhantes com a do presente estudo, confirmando assim, que 

as perdas gestacionais não tiveram um aumento significativo, ficando dentro do esperado. 

Um ponto interessante que se observa na Tabela 1, é que umas das categorias com alta 

taxa de perda gestacional foram as vacas multíparas, podendo ser relacionadas a possíveis 

alterações da qualidade do ovócito e trato reprodutivo.  

Outra observação importante é com relação a categoria das novilhas precoces que 

apresentaram a maior taxa de perda de gestação (Tabela 1). Lima et al. (2022), 

encontraram taxa de perda gestacional para novilhas precoce de 14 meses em torno de 

5%, no entanto, relataram que as fêmeas estudadas apresentavam alto ECC. Outro ponto 

que deve ser destacado é o baixo número de animais avaliados no presente estudo. 

Ribeiro Filho et al. (2013) reportaram que o diâmetro dos folículos ovarianos pode 

influenciar a taxa de concepção, ou seja, quanto maior o diâmetro do folículo, maior será 

a taxa de concepção, e nas novilhas como as mesmas iniciam a estação de monta em 

anestro e provavelmente têm folículos ovulatórios de menor diâmetro e 

consequentemente tem produção de ovócitos de menor qualidade, que resultam em menor 

taxa de concepção e maior taxa de perda de gestação.  

As novilhas precoces são animais que muitas vezes ainda se encontram em 

desenvolvimento, com isso todo seu trato reprodutivo ainda está em fase de adaptação 

para poder receber uma gestação podendo apresentar menor competência para o 

estabelecimento da gestação. 
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CONCLUSÃO 

Conclui-se que a fazenda analisada apresenta boa qualidade nos manejos 

sanitários, nutricionais e reprodutivos, pois as taxas de prenhez e perda de gestação estão 

dentro do esperado. Além disso, foi observado que as taxas de perda de gestação em 

multíparas e novilhas precoces são maiores, sendo possivelmente relacionadas à possíveis 

alterações da qualidade do ovócito e do trato reprodutivo dessas categorias.  
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